
  
    Personagens


    Buja (Azambuja)


    Ênia


    Protético (Gusmão Barroso)


    De Marco


    Cremilda


    Teresa


    Sá Gomes


    Mulher (Eloneida)


    Chefe dos escoteiros (Deocleciano)

  


  Primeira parte


  Apartamento conjugado. Sua característica principal é o desmazelo e o improviso misturado com objetos de alto valor. Tapete moderno, uma poltrona de prêmio em exposição internacional, objetos modernos de arte, talvez um Picasso na parede. Tudo isso misturado com desmazelo, descuido e coisas provisórias. Uma estante giratória de metal que serve como guarda-comida, guarda-pratos e guarda-roupa. Vemos um gravador Nagra. Entre as roupas jogadas, camisas de Givenchy, calça de Ted Lapidus. Numa mesa, em cima de uma pilha de fitas gravadas, uma calça de smoking bem visível. Abandonada.


  
    Cena 1


    Quando acende a luz. Uma hora da tarde, apartamento às escuras. Notamos que é dia forte pelo sol que se empurra pelas frestas de uma persiana escarafunchada. Buja quer dormir. Ouvimos Dalva de Oliveira cantando “Segredo” numa vitrola vizinha. Ruídos comuns de edifícios – rádios, marteladas. Depois de algum tempo, as vozes dos vizinhos mais próximos surgem.


    Vozes  
(Mulher) Não puxa o rabo do cachorro, menino! Menino, larga o cachorro! (Tempo)


    (Homem) Eleonora! Nora! Essa cueca está com o elástico frouxo, Nora! Meu negócio fica saindo, pra fora!


    (Buja senta na cama. Fica ali, parado, olho fechado, querendo dormir)


    (Menino) Não quero escovar os dentes, mãe! Gasta eles!


    Buja  
… quer dizer que a famosa lei do Silêncio do Embaixador Negrão de Lima, não se respeita, não é? Vocês respeitam todas as leis, menos a sacrossanta lei do venerável Embaixador Negrão de Lima? (Fala baixo, dormindo. No que se deita, entra altíssimo um conjunto de iê-iê-iê. Dalva de Oliveira recomeça “Segredo”… Dormindo) … este é um trabalho para o Capitão Caceta! Shazam!


    (Tempo. Levanta. Sai do apartamento. Está de paletó de smoking, gravata borboleta e sem calça. Apartamento vazio)


    (Rosnar de cão. Latido. Criança que chora)


    Vozes  
(Mulher) Bem feito, menino! Não disse pra não enfiar o dedo nesse lugar do cachorro? Bem feito!


    (O som do conjunto de iê-iê-iê, termina de estalo) (Um) Ei, acabou o som da minha guitarra! (Dois) Acho que mixou a energia! (Três) É geral? (Um) Não. É só aqui no apartamento. (Dois) Vai ver que é o fusível de novo!


    (Nesse exato momento, Dalva de Oliveira também sai do ar)


    Ênia  
(Voz) Ei, minha vitrola!


    (Pequeno tempo. Buja entra no seu apartamento com uma vitrola, discos numa mão, um fusível na outra)


    Vozes  
(Um) É. Foi o fusível, mesmo! (Dois) Pô, outra vez o Buja tirou o fusível! (Três) Buja! Buja! Você tirou o fusível daqui?


    Buja  
(Grita, enquanto atira o fusível pela janela) Tirei o fusível sim, qual é? Ou você pensa que a humanidade levou 20 mil anos pra descobrir a eletricidade pra você ficar tocando iê-iê-iê, hein, ô presunçoso?


    (Entra Ênia. 17 anos. Roupa hippie. Lânguida. Maravilhosa. Fala calma)


    Ênia  
… mania de pegar minha vitrola, Buja… (Arruma a vitrola. Liga-a numa tomada) … estou descobrindo a Dalva de Oliveira, faz uma semana… (Abre a persiana. Põe o disco alto. Quando a claridade entra, Buja, que acabou de deitar, salta, vai até a persiana, desce-a. A persiana meio se desfaz. Fica uma fresta enorme jorrando luz. Buja pega uma maleta de viagem aérea, enfia-a na cabeça. Diminui ao máximo o som da vitrola, fecha o zíper da mala, vai para a cama. Ênia fica 
ouvindo) … que roupa marcando touca é essa?…


    Buja  
… fui numa festa de formatura…


    Ênia 
Já velho assim? Festa de formatura de quem?


    Buja 
Atenção todos os carros, atenção todos os carros, porra-louca nacional impedindo pacato cidadão de dormir… não dormi ainda… cheguei faz uma hora… quero nanar…


    (Ênia fica ouvindo a vitrola. Curtindo)


    Vozes  
(Mulher) Demóstenes! Você está bêbado de novo, à uma da tarde? (Homem) Eu bêbado? Eu? (Mulher) Deixa eu te cheirar! (Homem) Não sou cadela pra me cheirarem! Me cheirarem é contra meus princípios!


    (Enquanto essas vozes se ouviam, Protético apareceu na porta. Pasta de documentos numa mão, copo de Alka­-Seltzer borbulhando em outra. Toca a campanha insistente. Mesmo a porta estando aberta. Buja não tem outro remédio senão levantar. Vai até a porta; fica parado diante do Protético, dormindo em pé, com a mala fechada na cabeça. Protético, às vezes, é extremamente afrescalhado, às vezes não. Protético repara na roupa de Buja)


    Protético 
A ideia é mais ou menos essa, mas roupa de astronauta não é bem assim, não. (Pequeno tempo) Ou resolveu despachar a cabeça pelo reembolso postal? (Buja abre o zíper da mala) Olha o seu desjejum. (Buja toma a Alka-Seltzer de um gole só) Precisa consertar a porta, bem. Porta aberta, o justo peca.


    Buja 
Que é que você quer, fora desmunhecar?


    Protético  
(Tira papéis da pasta) Consegui o empréstimo lá naquele banco que você me falou pra montar a minha oficina. Só que o gerente quer que você seja o meu avalista. Acho que ele pensa que você ainda é uma pessoa respeitável.


    (Buja vai até o banheiro. Deita lá)


    Ênia  
… ele foi numa festa de formatura…


    Protético  
(Tempo) Ui, eu ouço a Dalva de Oliveira e tenho espasmos no ovário! (A Buja) Como é? Quer ser meu avalista, paixão? (De Marco aparece na porta. Elegantíssimo) Ui, elegante, vamos entrando, o negócio é o seguinte: na frente é dez, atrás é vinte. (De Marco vai entrando, estranhando) Buja. Buja.


    (Buja vem do banheiro, ainda com a cabeça coberta)


    Buja  
(Transmite a sua irritação, imitando Protético, desvairado) Quero dormir, entende? quero um sono reparador, não posso ser avalista de ninguém, abrenúncio! estou desempregada, roubaram minha peruca e não me aceitaram no show de travesti porque tenho batata da perna grande… (Silêncio. Abre o zíper) Ui, um executivo!


    (De Marco ri muito. Buja ri. Caem um nos braços do outro)


    De Marco  
Ô, canalha, faz seis meses que você largou a minha agência, ganhando 20 milhões, pra virar bicha?


    (Riem)


    Buja  
Esse é o De Marco, o cara que foi meu patrão. Vem cheirar ele, vem, é Água de Colônia Yves de Saint Laurent! Tira a roupa, mostra o pintinho, passa talco americano no pipi! Tremendo homem de publicidade e negócios porém incapaz de vender a mãe, a não ser que seja indispensável mesmo. Essa é Ênia. E a madame aí é o Protético.


    Protético 
Faço dentaduras, coroas, pivôs, adoro botar coisas na boca, entende?


    Ênia 
Ontem, ele foi numa festa de formatura…


    Buja 
Quero dormir, rei de ouros, que é que você veio fazer aqui?


    De Marco 
Tinha que vir ver o cara que, faz seis meses hoje, jogou um emprego de 20 milhões na minha cara. Penso mais em você do que em mulher nua.


    Protético  
(Fala sério) Com 20 milhões por mês, eu dava tanto, mas dava tanto…


    Ênia 
Ganhar 20 milhões é feito Maria Antonieta mandando comer pão de ló…


    De Marco 
O que é que você foi fazer numa festa de formatura, pomba!?


    Buja 
Ora, fazia doze anos que eu não ia numa, De Marco! Tomei porre de cuba-libre, me esfreguei numa porção de menininhas suadas brilhando, cuspi no ponche, mijei na piscina do clube e fiz cocô na quadra de tênis…


    De Marco  
(Corta) … faz seis meses que eu penso em você: “Buja teve coragem e largou; e eu, não! eu, na engrenagem! ele, coragem; eu, engrenagem!”. Vim trêmulo para cá, com medo de me ver e me sentir mais mesquinho ainda e descubro que você largou tudo pra ir em festa de formatura, se esfregar em adolescentes e defecar em lugares inapropriados? Você não largou pra escrever um romance preto, fazer um filme, epopeias, éclogas?


    (Pequeno tempo)


    Protético 
Bem , assina meu anal? Quero dizer: meu aval?


    Buja 
Onde é seu aval, bem? (Assina onde Protético mostra)


    Ênia  
(Ouvindo Dalva) … demais a Dalva… ela é precursora de… deve ser a precursora de… não sei bem de que, mas ela tem que ter sido uma tremenda precursora…


    (Buja tira o smoking que lhe sobrou e põe bermuda)


    De Marco 
Pomba ! Pomba! Não vai me dizer que você largou a Agência De Marco, 20 milhões mensais, tratado como uma Madona, premiado no Festival de Publicidade em Veneza, cheio de mulheres excitadas, largou tudo isso pra ficar com essa porra­-louca desmantelada aí e esse cara que faz trocadilho de aval com anal e é… é… pomba, é uma bichona!?


    Protético 
Bichona ,publicitário, é a vossa mãe. Sou uma senhora casada com Luciano Ribas, cineasta atualmente na Bolívia. Sou protética. Arranjei um sócio, um empréstimo de 30 milhões e vou montar uma oficina de prótese só minha. Além do mais, aos sábados e domingos, para completar o orçamento, faço mágicas em festas infantis. Sou uma senhora de respeito. (Arruma os papéis)


    (De Marco, meio parvo, parado. Buja deitou)


    Vozes  
(Homem) Seu Juvenal. Seu Juvenal. Conhece um bom médico da bexiga?


    (Outro homem) Minha mulher tem um primo que é médico especialista ótimo mesmo da cintura pra baixo.


    (Tempo)


    Buja  
… empresta um dinheiro, Protético?


    De Marco  
… você é inviável, Buja, não finja calma, você e a vida não conjuminam.


    Buja 
Protético, me empresta uma nota?


    Protético 
Não se enxerga, garota? você acaba de virar meu avalista e eu vou te emprestar dinheiro? é contra a lógica aristotélica.


    (Silêncio)


    De Marco 
Quanto você está precisando?


    Buja  
… cem contos… não, 2 milhões… (De Marco tira um talão de cheques. Preenche. Buja vai falando) Ênia, desconta esse cheque pra mim… presta atenção, vai num banco que não esteja sendo assaltado… compra… o que é que eu preciso, Protético? meio quilo de que, vai?


    Protético  
(A Buja) … café, sabonete, biscoito, manteiga, precisa pagar sua pensão, deve dois meses de marmita, Modess pra mim, ovo, sal, açúcar… (A Ênia) Senta, querida, está tão afogueada.


    Buja 
Me traz o troco que tenho que pagar uns três meses de aluguel na justiça que amanhã acho que é o último dia. Homem de bem, por princípio, só paga aluguel na justiça.


    (Ênia sai. Silêncio. Protético arruma os papéis para ir embora)


    De Marco 
Vem cá, ô veado.


    Protético 
Sim, sim.


    De Marco 
Não é com você, é com ele. Você não vai me agradecer, não?


    Buja 
O quê?


    De Marco 
Te dei 2 mil cruzeiros, Buja.


    Buja 
Você acha muito? pra mim ficar aqui no meu canto e não sair pela rua exigindo guilhotina pra vocês?… ainda te ofereço um… pô, não tem nada pra tomar aqui…


    Protético 
Pra tomar sempre tem, eu tomo a hora que vocês quiserem…


    De Marco 
Quero uma ideia pra lançar uma cerveja pernambucana aí, um grupo pernambucano norueguês. Já fiz dez reuniões na agência, não sai nada.


    Buja 
Uma ideia por 2 milhões? me dá mais três. (De Marco, tempo. Pega o livro de cheque. Assina) Vamos ver… é em lata a pomba da cerveja?


    De Marco
 Justamente.


    Buja  
… muito bem… muito bem… (Tempo) Cerveja?


    De Marco
 Olinda…


    Buja  
(Tempo) Põe lá… “Cerveja Olinda! A pura! Lata esterilizada com vapor vivo!”


    De Marco 
Todas as latas de cerveja do mundo são esterilizadas com vapor vivo!


    Buja 
Ninguém sabe disso, nenhuma anuncia isso. Anuncia você. “Olinda. A pureza ao alcance dos seus lábios!”


    De Marco 
Genial! Perfeitamente genial, simples, evidente por si mesmo como queria Descartes! Você continua um canalha! Ideia aprovadíssima!


    Buja 
Então, custa mais 5 milhões, Paganini.


    (Pausa. De Marco tira o livro de cheque. Assina)


    Protético  
(Na janela) Ih, aquela mulherzinha é uma que é nova no prédio.


    (De Marco dá o cheque e vai à janela. Buja procura alguma coisa para comer)


    Buja 
Pô, ontem tinha a maior salsicha por aqui… (Acha um ovo duro. Vem para a janela, descascando o ovo)


    De Marco 
É uma mulherzinha fantástica!…


    (Buja exagera. Tem orgasmos, faz ruídos sensuais. Aspira ar forte com a boca fechada)


    Buja  
… Sssssss… coxa-moreno-Bahia… (Fica fazendo barulhos)


    De Marco 
Ih, ficou só de calcinha, olha, ficou de calcinha, ficou só de calcinha, olha só de calcinha…


    Buja 
Dá um beijinho, dá um beijinho…


    De Marco  
… sai daí, Buja… olha só de calcinha, só de calcinha, tem binóculo aí?


    Buja  
… você faz a publicidade de toda a linha Valisere, passa o dia vendo mulher de calça…


    De Marco 
Ei, que é aquilo?


    Protético 
É uma velha escrota que mora com ela…


    Buja  
… Sssss… a velha olha que velha gostosa…


    De Marco 
Pô, sai da frente velha escrota. Isso. Olha!


    Protético 
Hum, aquela bundinha num rapaz.


    De Marco 
Não! Botou a saia, não! Ah! (Tempo) Olha lá, olha lá, na janela chupando sorvete… gracinha…


    Buja  
(Fala num megafone) Ssssss! Vizinha! Sssss! (Acena) Aqui. Bom dia. Sssssss. Está chupando sorvete, vizinha? Estou comendo ovo. Quer meu ovo? Você come o meu ovo e eu chupo o seu sorvete. Você acha que eu estou sendo muito grosseiro ou apenas, malicioso?…


    De Marco 
Pronto, mixou, olha lá! A velha escrota tirou ela da janela…


    Buja  
(Continua no megafone) … Ssssss… a velha também é gostosa…


    De Marco 
Para com isso, Buja, estragou tudo, pomba! Que cara mais destrutivo!


    Protético 
A menina tem anca muito fina, hein? nádega bem mais pra abacate do que pra laranja-lima, pé grande…


    De Marco 
Bicha tem mania de entender de mulher…


    Protético 
Publicitário, quero saber de onde você tirou essa ideia que eu lhe dei intimidade para me chamar de bicha?


    De Marco 
A velha escrota cortou uma boa, hein? tem sempre uma velha escrota pra se meter, seu…


    (Irrompe Cremilda apartamento adentro. Atrás dela, Teresa e Sá Gomes)


    Cremilda 
Olha a velha escrota aqui.


    Teresa 
Vambora, mãe, deixa pra lá!


    Cremilda 
Quem é o Azambuja que largou um emprego de 20 milhões? (Buja levanta a mão, feito ginásio) Ficou maluco? Um emprego de 20 milhões!?


    Buja 
Pô, estou na berlinda hoje? Não quer entrar, senhora, esteja à vontade.


    Cremilda 
É verdade isso?


    Teresa  
… deve ser… (Pega coisas espalhadas) Olha aí, camisa Givenchy, abotoadura de Salvador Dalí, esse móvel é premiado, vi numa revista… esse cara já teve dinheiro…


    Cremilda 
Fui reclamar com o síndico porque nós mal nos mudamos e já tem um bando de delinquentes sexuais paquerando a coxa da menina e eis que o síndico me disse que você era um cara esquisito que largou um emprego de 20 milhões. Eu disse: “Perdão, cavalheiro, esquisito, não. Trata-se de um filho da puta”.


    (Silêncio ligeiro)


    Protético 
Ah, agora estou me lembrando da senhora. A senhora não é da artilharia pesada?


    Cremilda 
Meu falecido marido passou vinte anos no funcionalismo carimbando uma cacetada de papel pra conseguir chegar a um ordenado de 1.300 bruto, 1.012 líquido e você larga 20 milhões? Hein, moleque? Se explica. Como é que foi o ato de largar os 20 milhões, começa pelo ato.


    Teresa 
Foi fácil: o capitão Bandeira aí, revoltado contra a opulência das minorias, entrou num mictório, gritou “Shazam!” e saiu voando…


    De Marco  
(Todo sorridente para Teresa) … e entrou sensacionalmente pela janela do escritório refrigerado do chefe e…


    Cremilda 
Cala a boca
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